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os R.ESTAl.m;rno RES DE 164.0. 

,\ ~n lcjo do jardiru do 1~1lncio dos Coilfies 1lu Almada - D,'Sl'n lw do Xog111•ir.1 da Silva - Gra' urn ck l't•tlroso 

Aos mais d ignos fa rvc11, rom terno atr~cto, 
Sagr.l\'a, após o in.fausto pa,;sammto, 
Saudo,..1 a prolP, solJ o proprio tecto, 
P) r~ 1 11i 1 1r1 I , ~ingelo 111011u 1111·nto. 
Lu>os, 11c1os de hcrof's, quanto discrl'lo 
f õra ('Ili parll' imitar ta l pensa mento, 
J~ a11tl' º'olhos ter ><'lll lll'(', ~m bronze ou telas, 
A imagl'm do:. avós e as a~rõcs ()('lias 1 

Mas em quan to esse akai;a r cri!!i•lo 
Nico é 1>0r L),ia ;1os .;cus li )),•rtatlon·s, 
l'or tal d1•11 otlo o gala rdiio devido 
l'nguem-lh~s v11 tcs, paguem-lhes pi ntorcs. 
l~u . a qu1•m, d·n rtc o eng~nh11 dt•sprovido, 
l';d leccm cstro. voz, 1>tnceis e cõn•s, 
°'1ixanc10 á nolm• cmpf('za aberto o campo, 
Seis nomes ;;ó., aqui, singelo estampo. 

Com ldras de oiro. rm marmore gravadas, ll ibciro, Cunha, Almeida, honrau meu canto, 
Em ln"º panthcon ler inda <'spcro E vós, ~l c11 do11~a. ~Mio e Antão d'Almada, 
V1 ~sos nomes, varões ass1gnt1l:idos. Por quem a patria cn~uga o trist1• pranto, 
l'or qur m a pntria 11 urt,rn o j111:0 ibero; Oc tão longo infortunio lib1·rtai.la . 
l•: o~ tios outros hc1o"s ahali,;ulos l'or vós s1•1i, 11111• ligou vinculo l'.WlO, 
l'ur •1t1.•111 11;1 p;i z. 110 nia1·1·io jo~o f, ro, A faranh~i unmortal íõra troçada ; 
Urill1a•" "'Í"· uíauu 1•111 ,1 .. .-.. arrobo, l,!uarenta a pr<'parat'S, dignos magnates 
Na:. c1111·0 l"• rll'S i.lo l•·rr.·,1r. !!lobo. Que Almada ajunta e afoita em s.·us penatrs. 

A. i . ,·1.u.1:. - /Ju•q111;·u ma1·ieu dt1 Jlisluria d• l'urt11011l. 

2SD 

Cinco annos depois da publicação do poema em 
que se lêe111 tifo patrioticas e canoras cstanci as, re­
soh·iam os cid11düos lishoncn·cs - que na l'rcnte do 
palacio dos condes de .\l 111ada, onde se rt>uninun e 
conjuraram o· auctorcs da gloriosa rc' oluç;io de 1 üi O, 
se levante um padrão em que se grarcn1 e pcrpctueru 
os seus nome~, cot11 a seguinte inscripção : ,\ OS 11Es­
TA URAD0 111<s OE 1(i ii.Q. A CIDADE 01\ LISIJOA t>'! 1861. 

dois scculos. Mas (' tt1 quanto a gratidiio nacional nao 
dedica aos que tão hcroirarncole reconquistaram a 
indcpl•ndcncia de Porlugci l, um monu mento di~no d1 
tal í.:i to, sin a este padrão de cscriptura publica da 
<li ' ida em que lhrs t•slamos. 

O pcnsamenl\) pri 11tordial da commissf10 eleita n'csta 
corte, para prescrc' cr o modo por que se devia so­
lcnrnisar o dia pri111ei ro de <lezc111hro, annirersario 
<la gloriosa restauração, fo i erigi r uma estatua a Não é me111oria sufliciente para o esquecimento de 
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.João Pinto Hibeiro, por ser elle o que planeou a da, assim pela razão do segredo, como porque sen­
re\·oluçào, o que com a espada a IC\OU a cfTcito. e do criado do duque, não ficava elle bastante fiador 
com a penna defendeu os direitos do poro, e a lcgi- d'aquelle empen ho. 'Apontou-lhes as convcnicucias 
ti midade da casa do Bragança, perante a Europa e que baria em a fazer Pedro <le .Mendonça, e confor­
a cu ria romana, que tào adrersa nos foi. :tias a bre- me· com ua , razões conYieram que fosse este fidal­
ridadc do tem po fez com que se adiasse por este "º· A.cceitou ellc o trabalho, com tão alegre YOnta­
anno esse projecto, que csperàmos não deixará de âe como eram os desejos de \ er chegar obra tão 
realisar-se. generosa ao fim nccessario. 

Não tanto a incuria dos tempos passados, como a Dilatou-se porém alguns dias, em ra1.M de um 
pvrfiada guerra de quasi trinta annos que se seguiu achaque que o sujeitou a quatro sangrias. Fez seu 
a rcsia uração do reino, foi causa de não possuirmos caminho por Evora, para tentar os senhores e111 que 
hoje retrato de nenhum dos auctorcs d'aquella re\ O- alli havia con fiança; porém aquclles com que111 fa l­
lução. Temos, porém, um dehu~o coc'o das princi- lou achou mais animosos e dc~cjosos que resolutos. A 
paes scenas d'aqucllc grande feito, fi1:?t11·adas em azu- quem não retardaria o arduo ti este commelli111cnto? 
Icjo, no jardim do palacio dos conucs de Almada, Passou a Villa-Viçosa, deu conta ao sereníssimo 
situado no largo de S. Domingos. duque do que passara, do a que ia, e de como se 

Uma d'essas é a que hoje reproduzimos liclrucntc esperava d'clle o sim, para se obrar; não o que as 
na 9ra\ ura da primeira pagina. Prcfcrimol-a, porque força · promcllia111, mas o que a ra7.ào e justiça pe­
e' iacntcmente a figura que está de pé, e em acção <l iam, e os ani111os dos amadores da patria segura­
cle fallar, é de João Piuto Ili beiro. \ am . Obrou cllc de modo que empenhou a Hrntade 

fülc proprio conta quando e como foi chamado ú do duque, porque sentindo o 11uc todos se ntiam, não 
conferencia cm que o vemos representado na gra- podia desdizer do que todos approvarnm. Ahriu-se 
rnra. aquelle príncipe com cllc, da11do-lhe as e~pcranças 

Depois de referir miudamente 1 todas as instan- mais claras, e assim urna 5<'gurança de nos nao faltar, 
cias 11ue se fizeram ao duque de llragança, para nem desamparar, a que o C'mpcnhava não sn o risco 
acceitar a coroa que de direito lhe pertencia; e os cm que se acha, a, mas aqll\'llas faiscas de pac da 
pretex tos que este alkgaHt para que so relardas'C patria que, co111 o direito de sua success~o, trazia 
a rc\'olução, ou antes, para que se 11ão fizesse, diz no peito cnccrl'adas . Não assentaram as ultimas re­
João Pinto Ribeiro: soluções, atalhados da ,·:si ta que sobrcveiu a sua ex-

cc E:-.tas dissimulaçücs. c:,tes ragarcs, feriam o~ aui- cC'llcncia do hispo de Eh as, de quem se acautela:. 
mos dos mais afen orados, e chamando descuido e ra111, ou porqt1l' guarda' a Deus e:. la fcl:cidadc para 
frou,idiio ao que era prudcncia e cautela, se desfa- João Pinto fiibei l'O. » 
ziam c111 queixas contra o i.luque. Foi pois a cloqucncia, o ·aher, a auctoridade e 

Dos <1uc n'cstcs desejos an<la\ am mais ri\ os, se audacia crcslc grande homem, que resohcu o inerte 
ajuntara111 cm um dos dias de outubro de 1Gi0 no duque de Drap:ança a acceitar a ceroa, e fundar a 
jardim de D. Antão dr Alma-Oa, cllc, D. )liguei de chnaslia ainda hoje reiui.lnl<'. e que Deus conserve . 
. \lmcida, l'ranci:;co de )lello, monteiro-mór, e seu ·Sabe-se que os conspirados csll\\'<llll rrsoh idos a 
irmão .Jorge de .\folio, Pedro de .\lcndonça, e João sacudir o jugo de Castclla, c•111h•ira o duque nào qni­
Pinto lliheiro, a quem D . .\liguei con\ idára para 1.esse ser rei, elegendo cllcsqul·m llws pan'rC'ssc. e até 
aquclla junta. Discorrl'ran1 sobre o estado e111 que 1 drclararcm-sc c'm republica se a~sim cou. ies~c. :tlas 
se ach;na111, e o renicdio que pediam tantas mise- poderif.1 d'cssc 111odo ringar a rcroluçf10? Duvidà­
rias; culparam, com grandes discursos, estes fida lgos, mos. E de crer q uc se tal acontcl'csse, Portugal re­
o somno cm que o duque csta\·a sepultado, c~que- cairia no do111inio de lkspanha, ohrigado pelas po­
cido dl' si e do reino, aiz""ran10do estas culpas co111 tcncias curopt'as. e n·elle c:;taria hoje. 
o que lhe disseram em .\ finada, e as respostas cqoi~ O bom e\1lo pois da rc' ol11rüo de 1610 de\ e-se 
rncas que lhes dera. Defendia João Pinto lli bcil'tl prineipal111cntc a João Pinto Hibei ro. 
~cu amo com brio e constancia, attrihuindo todos E de um homem tão bcnc111crito da patria e das 
seus descuidos ás considerações com que os fidalgo~ letras, ó nos resta, além dos seus cscriptos, esse 
5e ha\ iam, abrindo inco1ncnicntcs e concebendo te- imperfeito dchu \o n'um azu lejo! 
mores, quando den:ram de obrar resolutos e animo- Da sua 'ida ap('nas a hemos o c1ue nos diz o la­
sos, clucrendo antes atropellar rcspcitos particulares borioso abbadc Diogo Barho!.a )[achado. na sua Bi­
pelo >cm commum, que atar-se a cllcs cm damno bliotltcca l ... usitana; a que nada mais pode acrcscen­
puhlico e particular. Aerescentarn, que em mão tão tar a inca ns;Hel diligencia e cscrupulosa i11'cstiga­
pcrdida, so um com1nctti 111euto temcrario promcttia çüo do nosso amigo e collahorador, lnnocc11l'io F. da 
e segu ra''ª o remcdio, e que, ou o duque consentisse Sih'a, no Diccio11ario Biblioorop!tico l. I\' . p. z2 . 
ou não, o acclama:.scm, que maior perigo corria clle Por ser já hC'm rara aqucila obra de Barbosa, aqui 
na suspeitas que no feito, e que a certeza d·esta transcrcrcmos a noticia biogra phica que clle nos dá 
YCrdadc lh'o rcdu1.i ria. Assentou-se que um d·cllcs do fautor da l'l~\olução de HHO. 
fosse corH idar e drsafiar o duque, cm quem csta\a «João Pinto Ili beiro, oriundo da rilla de Amarante, 
o direito da sncccssão, para que cllc reconhecesse porém natural de Lisboa; como cite confessa na pri­
scr o reino seu, e se deliberasse a acceitar a accla- mcira relação que imprimiu sendo juiz de fóra da 
mação que d'elle se queria fazer, para seu libert a- \ illa de Pinhd, a 1>ag. 91 ~ 81: se dá nota de mal 
dor e lt•gi timo rei. faltado e pouco curial ci wn filho de Lisboa nas-

Apcrtaram aquellcs fidalgos com João Pinto, para cido e creado no regaço dei linooci etc. Tc\C por pro­
qnc fosse a Villa Y!çosa representar ao sereníssimo 15enilores a Manuel Pinto flibciro e llclcna Gomes 
duque o estado das coisas, o desgosto da nobreza, cla Silva, descendentes ambos de fami lias nohres. A 
o scnti111c11to e afllicção dos povos, e significar o ris- pcri:picacia do engenho que logo descobriu nos pri­
co em que todos e lavam, e o pouco rcmedio que n1eiros annos, deu certas promessas do progresso 
lhes lica\·a, di,·ertidos para Catalunha os chamados. que ha\ia de fazer nos estudos, pois cultl\ ando as 
Que lançasse sua exccllencia mão de occasiào tão letras bunianas com des\elo, <' a juri prudencia ci­
opportuna. Negou clle o que se lhe pedia, mostra11- vil cm a uni' crsidade de Coimhra, saíu consum111ado 
do com C\ idencia as desco1weniencias de sua jorna- na especulação das leis impcriaes, como na pratica 

das maximas polí ticas. • No trn!Jldo que tem por titulo: Usurpa~iio, Retenção e Rcsl.au- · 
r.1ção <lc Portugal, pag. 220. Pela sua infatiga\·el industria, animada da mais 
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zelosa fidelidade, se clfoctuou a çloriosa acclamação Se não houvesse tantos testimunhos publicos d'este 
dei-rei D . .João o n·, persuadinao a este príncipe, sentimento nacional, ba!>taYa o rcccntissi1110, da crca­
com efficazcs razõc , não duvidasse subir ao tbrono ção de commissões cm todos os municípios da 1110-
de seus a\'ÓS, Yioleotamcnte occupado pela ambição narchia, e nas províncias do imperio do Brasil onde 
castelhana; defendendo tão justificada acção, com a se acham estabelecidos os no sos concidadãos; para 
'oz e com a penna, cootra os maiores antagonistas solemnisar o dia primeiro de dezembro, anni\'ersario 
da nossa coroa, quando era agente do mesmo prin- da nos a libertação do dominio de Castella. E mai~ 
cipc D. João cm lloma no pontificado de Innocen- ainda o manifesto da commissão central de Lisboa. 
cio x. onde se lana um solemne protesto contra a união 

Depois de ter sido juiz ele fóra da nlla de Pinhel, ibcrica - manifesto que tcYe o assenso ele toda a 
Ponte de Lima, e outros togares, cm que mani festou nacão. 
a sua litteratnra e desinteresse, foi desembar;~ador E tradição consignada em Lodos os lirros da nossa 
do paço, fidal90 da casa real, contaílor-mór aa fa- historia, que os auctores da rerolução de 16.fO fo­
zcn<la, e guaroa-mór da torre do Tombo. ra1n quarenta fida lgos. Procura ndo nós a\'eriguar 

Foi casado com D. Maria da Fon eca, de quem não quacs ellcs fossem, 'iemos a saber que não existr 
teYc filhos, supprindo a descendencia que lhe negou documento impresso nem manuscripto que authco­
a natureza co111 outra muis gloriosa, immortalisada tique similhante numero. Todas as relações que ha 
nos partos do seu fecundo engenho, cru que se ad- dos nomes dos conjurados contélll mais ou menos de 
min1m a ''astn ('rudiçúo das letras humanas, a pro- quarenta. Temos 'ivido n'estc engano, ou erro, h;s­
funda noticia da hisloria profaua, a subtil intcrpre- torico, confcsstlmol-o; mas, ainda que tarde, cumprt' 
Lação dos texlos mais dilliceis, e os documentos mais rectifical-o. 
sol idos daj>0li lica. Fallcceu em Li sboa a n de agosto Para isso temos a lista impressa e111 1 G41, quando 
de 1649. az sepultado no claustro de S. l?rancisco todos os interessados es1ava111 vivos. E:.;sa relaeão. 
da cidade, junto ú porta do rcfcitorio, cm sepultura ou se atlribua ao padre Nicolau da Maia, como ~ue­
propria. » ' rcm uns; ou ao padre ~l a nuel de Galhcgos, co1110 

füle con\·enlo tem passado por mui las transfor- pretendem oulros, ''isto que a111hos ,.i, iam n'aquclk 
inarõcs; co111 1udo de,e111-sc fazer as possi\'eis dili- anno, e o pri111ciro pelo lll(' noi:; entrou na conjuração, 
getlcias para sr descobrirem os ossos de tão assi..,.na- merece toda a fé. 
lado herol' na façanha da rcstaurnçfto, e dar-se~hes E essa lista que ''amos tnrnscrC\ er, com a indi­
honroso jazigo a par do monarcba a quem elle res- caçáo da genealogia e cargos de cada um dos indi,i­
tiluiu a coroa. Se as suas ci11zas foram já dispersa , duos, que lhe acrescentou !loque llod rigues Loho: 
sina ao 111e1111s a imagem que d"elle nos resta no 1 
rnonumento do jardim do palacio dos condes de .\.1- 1.1sn nos no \LGOS 
macia, para por ella se lhe lc,antar a cstatua que 
foi .1>roposta na co111111issflo do primeiro de dezembro. D. ~ligue i de ,\lmcida. filho de D. Diogo de _\ L 

E nos:oo intento co111me111orar hoje os restaurado- meida, go,crnador de Diu. foi conde de .\brantes. 
rcs da i111lepc111ll'ncia de Portugal em HHO, e não conselheiro de rstado, e ,1;dor da fazenda. 
f,1ler a historia cre~sa gloriosa, e para sempre me- D. Antão de Almada, filho dr D. Lourenço Soare:. 
morarei re,olurão, porque as colu111nas de um jor- de Almada . Foi go,ernador da ridade, e primeiro 
nal mio dito tela para leio grande quadro. Tanto mais emhai,ador {1 corte ele Inglaterra. 
que cita se adrn comp('ruliada c111 li\ ros mui vul- Jorge de ~l cllo, filho de Mauocl de i\lcllo, mou­
gares. alguns dos quacs, os 111elhorcs 1le certo, apon- Leiro-mór cio rei110. l'oi geucral das galés, e conse­
tàmos na hre'c nota ' d"csla pagina, rccommcn_dan- ll1ciro de ;uerra. 
do que se l<•ia111; e 1h•pois dii-(a cada qual, se !?oje, Pl•dro de Mcndonra akaide mór de ~lourão, r 
que estamos 111uilo 1111•nos pobres, menos quebran- filhó de Francisco d1• Aicndonça, capitão de .Marla­
tado~, 111rnos d1•s1111idos, e ma is populosos, não po- gào . Foi ~uar<la-mór de el-rei na ausencia do conde 
dcre111os ainda melhor dcfcudcr a iudcpcn<lencia da de \'illa-~o,a, proprictario d'1'slc emprego, o qual 
patria, e faze r proe1.as cguacs ús que obraram no~- se acha"ª retido cm llcspanha. 
sos avós, C\tl'nuades por rontiuuas extorsões e vc- D. Antonio Mascarenhas, filho de Nuno ]\[ascare-
xamcs de um capti1ciro de s1•sscnta annosl nhas, cond1' de Azinhaga, akaidc-111ór de Castello dP 

Dtl\ idar dos nossos brios, <' do 11osso amor a esta Yidc, Niza, Caslello-novo, r senhor de Palma. 1<01 
Le1Ta gloriosa, foi sl'lllfll'l' a suprema injuria que se commendador na ordem <h· Christo. 
podia faz1•r a portugtH'll's. Deus nfto póde querer O doutor Jofto Pinto Hihdro. Poi depois dc:-en•-
que a mPreranios. bar;.rndor do paço, con tador-n1ór do reino, guarda 

• da Torre do Tombo, e enviado á corte de Roma. 
1 Rt·la~ão d1' 111110 o <1uc Pª"ºu na foliz ac·clamaçào do mui- D. Antonio 'fcllo, filho de O. Francisco Tello de 

10 alio <' mui pod1•ro,o rei o. Jor10 11-, diri~itla aos fidalgos ~lenezes. go' crn.ador de S. Thomé. l'oi capitão-111ór 
de l'orlllgal - a11rih11itla ao padn.> i'ifrolau de ~laia. das naus da Incha. 

C;ipilulos i.:•·r:u'' apr.'~"111a rlus a t'l-r.•i O. João 11• nas cortes G · I 
rt>ldirarl:b em Li,J>0.'I rom O• tn.>s eotado,, em iS de janeiro D. aslêio Cout11110, filho de D. llenrique Couti. 
de ttl'i 1. nho, commcndador de Caldelas. Foi go' ernador da 

r,urJ''~ão, Hclt> ndio e lkslaur.itào de Porlllgal - por João prO\ incia do ~Jinho. e tonsclhriro de guerra. 
l'inlo Uib,.iro. D J · 1 \ 1 1 fifi '1 1) \ d \ I d J1s-1a a1·clamnriio cio i;1>n·ni,,imo rt'i de Porlugal D. João 1,· • ,utz < C · mac a, t 10 uc · , nlão e ' ma a. 
- por rr.1nci-1·0 \ •·ll:No de Goun'a. Serriu na guerra da n•stauraçào. 

Por111gal rt'>taura•lo - rwlo ron•le da Ericeira. D . . \ 1 rnro de .\hranches, lil ho de Francisco Cou-
lli>toria tia í1·liz :icdama~ão do &•nhor rei D. João 1'" - linho da Ca111ara. Foi general do )l inho, e conselheiro 

aurlor !loque Fem•ira l,obo. d 
O <111c foram 11orluguci1'~I - por ~knLl1's Lt'al Junior (Pa- e guerra. · 

noranm •h' J ~'r2). D. AITonso de ;\lcnezes, filho de D. Fraclique de 
..\tio 1 Hcs1>o>ta nal'ional f1s prl'lcncv1's ibericas (J8:>7) - por Menczrs, senhor ela Ponte da Barca. f oi mestre sala 

Anlonio l'~réir:1 da Cunha. do senhor rei D. João t\. 
A mostra d1' um grantl<> clin - por Mendes Leal Jttnior (Jor-

na I cio Gommncio de Lisboa ele i 8ü0). D. Anlonio Luiz de Menezes, íilho de D. Pedro 
Tirado <los Portugurus co11lrn a itléa da União Jhcrica. de Menezes, segundo con<le de Ctultanhedc. Foi 3." 
Brios hrroicos 1lc Por1ugucza$ - pOr A. Pereira da Cunha. conde do mesmo tilulo, 1.º marqucz de Marial\'a, 
Vida d1•l-rci O. João 1v - por Fr. Haphacl do Jesus, chro- li · I d , 1 1 r nista-mór do rri110 (lilanuscripto da Uibliothcca nacional de conse le1ro e e esta O e guerra, véuor (a 1azenda. 

Lisboa- D. 2. i.) governador das armas do Alemlcjo, capitão general 
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.Jo cxcrcilo da Estremadura, e um dos plenipolen­
narios da paz. 

D. llodngo de 'I~nczes, t;imbcm filho de D. Pe­
dro de )lcnczes. Foi desembargador do paço, rcge-
1lor das j usliças, presidenle do dc~c1ubargo do paço, 
e:-lrihciro-mór do principc D. Throdosio, e seu ca­
marisla. 

D. João da Cosia, filho de D. Gil Eanes da Costa, 
alcaidc-mór de Castro Marim. Foi o 1.0 conde de 
Soure, !?º"crnador das armas do Alemlejo, general 
de ca\'allaria, e enriado cxtraordinario a Luix xtv 
<lc França. 

D. Anlonio da Costa, filho de D. Al\'aro da Cos­
ta. Seniu na guerra da acclamaçào. 

D. Antonio de Alcaçora, filho D. Pedro de Alca­
rova, alcaidc-mór de Campo-.\laior. Pas ·ou a servir 
na lndia, e foi capitão do Norte. 

D. João de Sá e Menezes, caniareiro-mór, filho de 
Francisco de Sá e Menezes, segundo conde de Pe­
naguião. Foi 3.0 conde do mcs1110 tilul~ camareiro­
mór dos senhores reis D. João 1 v e A11onso "'; do 
conselho d'cstado e guerra; mu bai xador cxtraordi­
na rio a Inglaterra. 

João Roôrigues de Sá, filho de Francisco de Sá e 
Menezes, commendador e alcaide-mór de Sines. 

Antonio de Saldanha, filho de .João de Saldanha, 
o abbade, commendador de S. )J artiuho de Santa­
rem. Foi alcaide-mór de Yilla-rteal, capitão· mór 
das náus da lndia, general da armada que foi res­
taurar a Ilha Terceira, go\'ernador da Torre de De­
lem, conselheiro de guerra, e co111111endador de Ser­
razes. 

Ayres de Saldanha, filho de Antooi<J de Saldanha, 
o capti vo, connnendador da Sabacheira. foi cou1-
mendador e alcaidc-mór de Soure; serviu no Alem­
tejo e morreu na batalha do .Montijo. 

João de Saldanha de Sousa, fil ho de Fernão de 
Saldanha, morçado de Uarcarena. P'oi mestre de 
campo na batalt1a do ~lontijo. 

João de Saldanha da Gama, filho de loào de Sal­
danha da Gama. Foi capitão de ('a,allaria no Alcm­
tejo, e morto na batalha do ) lontijo. 

Antonio de Sald\rnha, irmfto do an tecedente. Sendo 
conego renunciou a vida ecdesia tira pela das ar­
mas, e achou-se na batalha do :\loulijo. 

Jlartholomeu de Saldanha, seu inuão. foi morto 
na dita batalha. 

Sancho Dias de Saldanha, filho de Diogo de Sal­
dauha. Foi morto em um choque com os hespanhoes 
cm 160~. 

O conde de Atouguia, D. Jeronvmo de Alhaidc, 
fi lho de D. Luiz de Athaide, o.º co1i'de de Atou~uia. 
Foi conselheiro de e lado, go' ernador de Tras os 
.\lontes e Alemtejo, e prc ideDle da junta do com­
mcrcio. 

O. l7raocisco Coutinho, seu irmão. Serviu na guer­
ra e niorreu cm Eiras. 

D. Va!'CO Coutinho, filho de D. Francisco Couti­
nho, o ca\'aco. Sen iu lambem na guerra. 

Martim Affouso de lllcllo , fil ho de Antonio de Mel­
lo, alcaide-mór de Elvas . Foi conde de S. Lourenço, 
:;o' crnador das armas do .\ lcmtcjo, e can1arista do 
prinC'ipe D. Theodosio. 

Lui1. de ,\folio, porteiro-mór, filho de ChristoYão 
de ~lello. 

)lanoel de ~folio, seu filho, foi regedor das ju ti-
1•as, e grào prior do Crato. 

francisco de )folio e Torres, filho de Garcia de 
:\ll'llo e Torres. Foi o 1.0 conde da Ponte, marqucz 
1h• Saneie e a:eneral da artilht'ria. 

Antonio de }!folio de Castro, filho de Jeronymo de 
~lcl lo e Castro, e irmão de Oiniz de 1\lello e Castro, 
1·01Hlc das Gahêas. l"oi capitão de Sof'ala, e um dos 
mais insignes governadores da lndia. 

D. Jofto Pereira, prior de S. Xicoláo. filho de Fran­
cisco Pereira, da casa dos commendadores de Pi­
nheiro. 

Fernão Telles da Silrn, filho de Luiz da Siha. Foi 
1.0 conde de Yillar-maior, go,ernador das armas da 
pro' incia da Deira, e mordomo-mór da rainha D. 
Luiza. 

Antonio Tclles da Silva, seu irnüío. Foi capitão das 
naus da lndia, gorernador do Urasi l, e conde de 
Villa-Pouca. 

D. Fernando Telles de Faro, filho de Draz Tellcs 
de ,\lenczes, conde de Lamarosa. Foi general da pro­
víncia da Beira . 

D. Antonio da Cunha, filho de D. Lourenço da 
Cunha. Foi senhor de Taboa, guarda-mór da 'for­
re do Tombo, e deputado da Junta dos tres esta­
dos. 

Tristão da Cunha de Athaide, filho de Simão da 
Cunha de Athaide. Foi senhor de Po' olide. 

Luiz da Cunha de Athaidc e J\lello, seu filho. 
uno da Cunha. 1'' oi conde de Pontevcl, e ·presi­

dente 110 senado. 
Estcvão da Cunha. Foi prior de S. Jorge cm Lis­

boa, e bispo elei to de Miranda. 
Luiz da Cunha, filho de Tristão da Cunha, e neto 

de D. Antão de .\lmada. Serviu na guerra, e morreu 
na batalha do ~lontijo . 

Luiz Al\'ares da Cunba, fi lho de Duarte da Cunha 
de Aze, edo, morgado dos Oli\'acs. 

Duarte da Cunha, seu filho. 
Tristão de ~lendonça, filho de Pedro de Mendon­

ça, c:ipi tão de Chaul, e general das armas cm Por­
wçal. Foi o Jlrimeiro embaixador á Hollanda. 

11cnrique e Mendonça, seu filho. Foi commenda-
dor de A\llllca. 

Lniz de Mcudonça, íllho de Pedro de Mendonça. 
Foi conde de Lavradio, general dos galões, e vice­
rei da India. 

D. :\lanoel Cbilde Rolim, filho de D. Francisco 
Rolim de :\loura, ,., ,. seDbor de Azambuja. 

D. Fn1ncisco de Sou~a. Foi conde do Prado, 1.0 

111arque1. de ~l i nas, cmhai\:ador a Roma, e presidente 
do ('ousclho do Utramar. 

Thomé de Sousa, filho de Fernão ele Sousa. se­
nhor d1• GouH.!a. Foi \'édor da casa rt'al, e gcnerna­
dor de Angola. 

D. Paulo da Gama, filho de D. Vasco da Gama. 
D. Thomaz de 1oronba, filho de D. 1\larcos de No­

ronha. l~o i conde de Arcos, prc~· i dentc do conse­
lho de Ultramar, e camarista do príncipe D. Theodo­
sio. 

D. Francisco de Xoronha, seu irmão. 
D. Carlos de Noronha, fil ho de D. Antonio de Me­

nezes, o constancio, alcaide-mór de \'izeu. Foi pre­
sidente da mesa da consciencia e ordens. 

!\liguei Maldonado, escri\'ãO da chancellaria-mór 
do reino, filho de Gaspar l\laldonado, que teve o 
mesmo ollicio. 

Vi<:C'ntc Soares Maldonado. 
Francisco Ma lJonado. 
Schastiüo Maldonado, seus filhos. 
Go11ralo de Tarares e Tavora, lilho de J~rancisco 

Ta,•arcs, senhores de Mira. 
Gil \'az Lobo, alcaide-mór de Cintra, filho de Go-

mes Freire de .\.ndrade. 
Ru' de Figueiredo, senhor de Ülla. 
tuíz de Figueiredo, seu irmão. 
Ga::par de Drilo Freire. 
Luiz dt• Brito Freire, seu filho. 
~lanocl Yclho, lilho de Duarte Yclho. 
Fra11ci~co Brandão, fllho de Carlos 13raudào. 
J?ranci~co l'rcire Brandão. 
Fram·i~co <le Sampaio, filho de Manocl de Sam­

paio. Foi frontciro-mór. 
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1..1 r \ nos Noui11;.s. 

O padre Nicolau da ~laia - O capitão :Marcos Ao­
tonio de Aze,edo- O <'apitão Vasco Coutinho de 
.\7.ercdo - 1tra11cisco dl' \' asconcellos-Luiz de Lou­
reiro - O capitão Jordão de Barros de Sousa -An­
tonio do Rego Deliago, e seu filho João do Rego 
Bcliago - Antonio Figueira da )laia - O padre Ber­
nardo da Costa - O alferes )Jarcos Leitão de Lima 
- O licenciado Gabriel da Costa, quartanario da Sé 
-Manocl da Costa, seu irmão - Paulo de Sá- O 

capitão Diogo Penteado - .Manoel de Novacs Carrn­
lho - Manoel de Aze,edo - João ela Silra do Yalle 
- Miguel da Sílva -Grt>gorio da Costa- O alferes 
Francisco de Tavora - Gonçalo ele Sampaio - l'lla­
noel de Sampaio - Gas1rn1· de Tovar - Pedro de 
Abreu - Simão da Cun ia- Lui7. Alves Banha­
Bcnto da ~folia Gusmão - AITooso Mendes - Luiz 
Godinho, escrhão do pescado- O capitão Anto­
nio Franco de Lima-Alberto Rapozo- Paulo de 
~loura - João Ri beiro - O licenciado Gaspar Cle­
mente. 

l'ia lJaptismal de &1nta )daria do LCÇ."1 do Oalio 

Fr. Jlaphael de J1'sus, chronista mór do reino, na j ria a confusão, e na escriptura o descuido. Sei po­
Vida llel-rei D. Jo<ifJ " " que se couserra inedita, rém que entre todos se fizera m applaudiclos dois sa­
em dois rolumes dl' folio, na bibliotheca nacional cerclotes; um celebrado \>elo clerigo de Aza111buja 
de Lisboa, tratando de relacionar o· auctores da re- outro pelo nonie de Nico au da ~laia, que na occa~ 
\Olução que ele\'ou Ci>le 111onarcha ao throno, diz: sião obraram 111ara' ilhas, este com um alfange em 

« Para que as edadcs futuras reconht>çam os es- uma 111ào, e um crucifixo na outra feria o inimigos, 
clarecidos Htrõcs a quem Portugal de' e o incompa- e animara os confederados; aquelle com uma espada 
ra,cl beneficio da :.ua liherdadl', na memoria de seus e um broquei debatia golpes, e castiga''ª atrevidos. 
nomes pcrpeluarenws a lc111hranra da no~sa obriga- De muitos outros nobres e dos populares que rer­
ção, st>guindo o estilo da fa111a. que do con1plemento dadeiramente 11°1.'sta manhã se mostraram com ani­
das obras recebe a primeira agitarão das azas. Adrer- mo e hraço de ' erdadeiros portuguezes, e cujos no­
tindo a todos os que lerem. que 1epito e não i1nen- mes ~cpullou n'aquclla cidade ~eu escuro nascimen­
to, qur numéro l' niw escolho; qu" traslado e não to, egual memoria fizera a traditão e a estampa, se 
l'\a111i110, seguindo a ordem do abccedario na de seus a fortuna de todos rgualúra os scus merecimentos.» 
not1H'S e appcllidos. » Yê-se que não ha nenhum auctor que estreme os 

Traz depois d\'ste preamhulo uma rclafào de qua- conjurados ou conspiradores dos que tomaram parte 
renta e oito fidalgos, parti' dos que estão incluídos na re10lurão que rchentou no terreiro do Paço. Sa­
na primeira lista impn':,.~a t'm 1fi11, que acima trans- hemos quem l'or<1111 os promotores e principaes ageu­
cre,<'rnos, e no fim acrcsc1•111a : l les; mas co1110 o 1w111cro dos co11jurados cresceu suc-

·« E nüo <l11\ ido ciue seria111 outros muitos de cgual cessiq1111cntc, ne111 era cri,el que se taxasse, per­
q ua !idade e 111t'l'l'C1 llH' n to, que na occasião e~conde- deu-se-1 he a cou tn, ficando em tradiçüo o uu mero de 
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quarenta, por alguma ra?.ão que hoje igl1oràmos, ou 
tah cz porque era esse o dos annos decorridos do se­
culo em que se realisou a acclamaçflo, desde muito 
tempo annunciada nai- prof('cias populares. 

Descre,·ercrnos agora o sitio e azulejo onde se 
acham representadas as tres priocipaes i;cenas da re­
volução de Hl40, visto que todos os escri ptores na­
cionaes e estrangeiros 011 pintam como se os não ti­
, es ·cm visto, a ponto de haver algum, dos no os, 
que diz estar alli figurado o sccre~ario <restado Mi­
guel de Vasconccllos, no aclo de o arro,jarem das 'ª­
randas do paço para o terreiro, quando tal nào ha. 
0111i~são esta, que muilo acredita a quem cucom­
mcndou a pintura, porque n"isto se mostrou arre­
pend imento ~le uma acç<io cruel, embora inerita,el, 
e acaso necessa ri a n'aquellt' conflicto. 

No fundo do jardim, hoje inculto 0 devastado, 

l}osto que ainda assonihrado por alteroso anorNlo, 
la uma espccic de pa,·ilhfio descob0rto, tom as~cn­
to~ de pedra, e por dctraz d"elle uma t'scadaria J1ue 
leva a um mirante, onde d"t111tes llél\ ia uma sa1da 
para o monte ele Santa Anna, ladeando a cerca do 
mo:itciro das commendadeiras da Encarnacüo. 

Por esta sen cntia escusa é que natun)lmente os 
conjurados entraram par.t a ca a das conferencias, 
que ainda e-;iste no jardim, já muito arruiuada . 

O pa"ilhão tem uma fonte no topo, com seu tan­
que cm fórma de pia baptii;111al, de cantaria lanada. 

lielo estilo do scculo x' r. .\ s pa redes süo todas a1.11-
ejadas de alto abaixo, e ao meio é que estüo de­
senhadas as sccnas da re\ olu<'üo. 

No fu ndo, e por ci ma da i'onte, está figurrido o 
paço da Ri beira , in,·adido pelos conj urado!', d0s:H'­
mando a guarda castelhana; e a uma das varandas 
D. ~lig.11el de .\ lmeida, com a espada cm punho. bra­
dando ao J)O\O: Liberdade, liberdade, vim el-rei D. 
João 1v I A porta do paço cstú urn coche puxado a 
quatro. espantados os ca\'allos com os 1 iHts da 111ul­
t1dão . Por bai\O d·este quadro está escripto: Redem­
prtio de Portugal. A Fideli<lllllr e o A mor triumpluio. 
• Ka parede do lado direito c~lú repre~e11tada a pro­

ciss~10 que saíu ela Sé, no 111on1cnto c111 q uc no lar-q<> 
de Santo Anlonio se despregou o braço direito oa 
imagem de Chri:.to que ia adiante do areehispo de 
Lisboa D. Rodrigo da Cunha. Este, e D. ,\haro d1• 
Ahranchc~, que \ae a caiallo com o cs:andarlt' do 
senado, são as duas figuras 111ais proe111in!'ntes. Por 
hai\o d'esta scena está este \Crsiculo de S. Lucas: 
IJe11rdict11s Dominus Drus Jsrael, quia risitaril e/ 
(ecit redemptio11em ]Jle[Ji.ç Sllll' . 

l\a parede do lado esquerdo é que cstú a secna 
que desenha a nossa gravura. As seis figuras </ue 
n·clle ~e Yêem sf10, os pri111ciros conjurados que e rn­
maran1 para as suas confen'ntias o doutor João Pinto 
Riheiro; a sab0r: D . ..\l iguei de Al111eicla-D. Ant~IO 
de Almada - Francisco de Mcllo - .Jorge de ..\leito 
- Pedro ele ~lendonça e elle l'i111 0 llihl•iro. 

Por cima d'<•ste quadro ('stú a seguinl0 inscripç<io: 
Amor, Co11sta11cia e Fidelidade. Por hai\o : l'entu­
roso sitio: /io11ros11s co11(ere11cias em que se formou 
a t'edempfiiO de Portugal. 

OBIGEM DO TE DEUM 00 l'llDJElRO DE DEZEMBHO. 

Nas cortes reunidas cm 20 ele jan0iro de HH 1, 
apresentaram o:; procurador1's dos po,os a el-rei D. 
Joüo 1v rnriM capítulos ou propostas, sendo a pri­
meira do teor seguinte. 

C.\PITIJl,O 1. 

(( Pedimos a V. M. que pois a Yirtudc do agracle­
cim~nlo he a ele que Deos mais se peuhora, para 
cou t111uar nas merces e acrecenlar nos in1perios, cm 

recooheci 111ento da mercc que e. ~e Reyuo recebeo de 
podero a mào de Deos no primeiro de Dezembro de 
seiscentos e quarcla, cm o liYrar do cativeiro cm que 
estara; eja Y . ..'II. serrido mandar ordenar, que no 
dilo dia se faca cada anno hlia procis aõ solc111ne em 
todos os lugares do Reyno, na forma das mais pro­
cissões da obrigaçaõ das Ca mar as 1>. 

REl'QST.4. 

<e Assi o Lenho mandado nos lugares que conrem, 
e v~s agradeço a lembrança que 1\cste particular me 
fazeis >> . 

PIA R.\PTISlL\L D~: S.\ :'ITA M.\lltA DE LEf.A 
DO B.-\1.10 • 

Esta pia baptismal é nm lindo specimen do "O­
thico florido. A rnricdade, prof11sào, e fantasia ilos 
adornos qt'e a cobrem, contrastalll singularmente 
com a nudez das paredl's do tc111plo, e colll a auste­
ra s111geleza das na' es e capellas. 

.,este contraste está resumida a historia da ar­
chitectura gothica Clll Portuga l. O ternplo e a pia 
são dois padrões que ma rcam entre nós o começo e 
fim d·aqu0lla arch1Leclura. 

O gothico puro, que foi introd uzido n·este paiz, 
segunilo cremos, no decur5o cio srculo x 111, substi­
tuindo o pesado esti lo oormando-bysantino

1 
já des­

de muito desprezado na Europa, distinguiu-se ao 
principio pela elegancia das fór111a ·, e simplicidade 
dos ornatos. Depois 'eiu a poesia da arte derramar 
tantas e taes flores sobre o marmore, que a pureza 
da archil0ctura gothita pouco a pouco se corrompeu, 
até degenerar n'aquellc estilo llorido, que prl'ccdeu 
apeuas alguns annos a introducção d<,l archileclura 
classica, ou do renascimento das art0s. 

Portanto, basta u111a si mples Yista para se conhe­
cer, que a pia de que tratàrnos é obra do seeulo 
""' f~i1a ao tlles1110 tempo que o mo!'teiro de Be­
lem. E de pedra ançã, e de forma oila\ê1da. \a parte 
mais alta de cada u111a das quatro faces alternadas 
tem o escudo d'arlllas do fundador, sustentado por 
um anjo. O hrazão é u111 leão ro111pen1c com Ires fa­
xas, que, ~0gundo o ll'r1110 llC'raldi('o, se chamam co­
ticas com rscaques. 'ias outra~ quatro faces tem as 
srguintcs lt• tras: O vrior do Cl'ato = Dõ {l'ei Jõ. 
Coei/to = a mandou {a:;er. A face e111 que telll a era 
está encostada à parede, pelo que se não póde ler. 
A estampa, que publicàmos, dispensa-nos de 1J1ais 
minuciosa dcscripçiio. 

D. fr. Jotio Coelho ~oi prior do Crato, chanceller­
mór de l\hodes, hallo de Ncgrcponto, commcn­
dador de Leça, da Guarda, d'Elvas e do tandal , 
e do conselho dos reis D. Affoni!o "' D. João 11, 
e D. ~lanucl. .\ssistiu, como procurador dos c·om­
mendado1:cs e caH1lleiros portuguezes, ao capitulo 
geral q110 a ordem de S. João de .Jerusalcm. cha­
mada depois de J\lalla, celebrou em Ronia no palacio 
do Yaticano cm 29 de no,e111bro de 1166. Fallcceu 
D. frei João Coelho cm no,e111bro de lolJ. 

A.pro' citando esta occasião ramos emendar um 
erro, que commettcmos, quando a paginas 2J!), <les­
cre,·endo a egreja de Santa Mal'ia de Leça do Ba­
lio, dissémos que a communicação da 0greja para o 
antigo mosteiro se fo1ia por cima do telhado, subin­
do-se por uma escada da Lorre. A {~scada que subia 
para o telhado, unica communicaçào do le.11plu para 
o mosteiro, é' de caracol, e estú aherta na grossura 
ela parede ao lado do Eranç;elho. Presentemente 
acha-se lapada de p0dra e cal. A pa~sagem pal'a a 
Lorre lambem outr'ora se fazia sómente pelo telha­
do. Iloje tem uma tosca escada, que sóbe interior­
mente desde o pa,·imeut o terreo até onde estno os 
sinos, e d'ahi ú~ ameias. 
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AS FOR.\IIGAS NO BRASIL 
( Yid. p~g. 278) 

Depois de nos dar o resuruo d'estc si ngular pleito 
dos frades do Maraohão com as formigas, acrescenta 
o bom do padre Bernardes, por 111odo de desculpa : 

«Poderá algum Aristarcho fazer irrisão d'este caso, 
e taxar de ignorancia ou supcrsti{:t10 o meio de que 
usaram aquellcs religiosos, pois é certíssimo, entre 
os theolo"os, que as creaturas irracionacs são sujei­
tos incap~zcs de censura ecclesiaslica, assim cm ra­
sào da culpa que esta suppõe como essencial moti\'O, 
como pela razão das prirnções que sào essencial mo­
ti' o da mesma censura, como Lambem por esperança 
da emenda, que é o seu lim iutrin:::cco. 

Porém responde-se facilmente', <1uc nem os que 
pedem este modo de exconnnunh<io, nem os que as 
ful111i11a111 , nem os que a ou, cm ler on contar, ficam 
cntc11dl't1do ser propria e rigoro:-.a censura ecclosias­
Lica , seni10 sómente um arremedo ou similhança, ou 
u111a n1aldiçiio imprccato:·ia . ]!; o uso de pessoas dou­
tas e pias (seguindo-se bo111 cll'eito) tem approrado 
este remed10, com tal que n'ellc ~e niio nusturem 
aq·i>cs, pala' ra~, ou ccrcmouias supersticiosas. » 

E <1tld11z o padre muitos casos sinti lhantes de ex­
c·ommunhào contra os animacs damninho~, lançada 
por dill'l•rl'Hles 'arões santo·. 

Qua:-.i e::.tamos tentados a approq1r este rcmedio 
~ohr<'11atural, quando lemos o:: trnhalhos e ()erdas 
qt11• aos polires ht' radore~ da .\n1crita causam al­
;;u1i:- i11:-t•ctus, sem harnr 111e10 de os exti rpar; sendo 
nt•rc:-.~ario n ·algumas terras da r ral'fw :is forn1igas 
para que e lias tli10 dcslruan1 as S('111i• nteiras t 

Ouramos para <lc:,engano o <111c diz, na sua Choro­
ur11pltí1t Brasitica, o padre ~lanucl .\~ rcs do Casal, 
aurtor a que os brasileiros muilo prezam, e tanto 
que jú fizeram duas rcimprcs~ilcs dº1•:-.ta obra. 

« ll a no Brasil muitas espceie~ de for111igas, porém 
as mais nota' eis :.;ão as da mandioca, as de correí­
çci<I, e o cupim . 

. \s da mandioca são arermelhadas. mui grandes, 
e um dos tlagellos das larnira~, e ainda das anores 
l'ructifcras, corno a larangeira e outras mais rol,us­
tas. Todos os trabalhos ad111ittc111 dias de clcscanço, 
me11os o de preserrnr os 111andioc111•s cl'este damni­
nho ,,i,cnte; é preciso deitar-lhes de comer todos os 
dias \>ara que de noite niio tle,on•111 as plantações e 
dcsfo Item a n ores . Só de noi le é q uc esta f'onniga 
faz similhantcs estragos. Os seus formigueiros são 
c~parosas ca' idades suhterrancas, co111 muitas cn­
Lnulas e saídas. distantes entre si. para se scn irem 
<le umas quando se lhes tapam a:- oulras. Se acon­
ten' licarcm estas ta\ idades dcbai\o das paredes de 
algum cdificio, com o rigor do i1l\ erno, aba lendo a 
terra, 'em ao chão. 

As de eorreiçào são pequenas, e mudam-se de um 
dislriclo para outro, cm i n1111111cra' eis legiões que 
occupa nt muitas braças de Lcrre110 rn1 sua marcha. 
fü1tào nenhum \'il'enie lica no loga r por onde ellaS 
pa~m1111; os pcr1 uenos são 111orlos, e os grandes obri­
"ados a fu"1r. bo · º r . b . d cup1111 é uma 1orn11ga pequena, cs ranqu1ça a 
e gorda, que só se mantem do farelo do lenho, com 
o qual, e uma especie de grude que sae do seu mes­
mo corpo, cobrem de abobada a estrada por onde 
caminham, sem erem ,·istas dos outros insccLos e 
avt'S que os comem. 

E o cupim destruidor do madeirarnento dos cdifi­
cios; e fal a sua casa nos teclos com os nu'smos ma­
Leriaes, cm fórn1a redonda cheia de cellulas; outras 
a fazem nos forca<los dos ramos das a rrorcs; porém 
a maior parle é no chão. com terra abetumada com 
o mesmo grupc, fi cando Lodo o interior cheio de. cel-

lula , salões e corredores; tem a fórma pwamidal, 
alguns com mui to pé , e resistem por muitos in"er­
nos ús tempc ta<les.» 

Agra' ura que publicámos no antecedente nume­
ro, representa uma invasão das taes formigas de 
corrcirão. Alli se 'cem os lagartos, haralas e outros 
bíchos fugindo, a bom fugir, mal avistam as lcgíõcs 
das for111igas que lhe não dão quartel, nem elles as 
podem con1baLer, porque são infinitas. 

Esla estampa foi copiada da viagem que fez ao 
Brasil o bem conhecido pintor franccz niard, cm 
1858-18()!). 1 

De' cmo~ notar q uc este artista tem o sestro de 
de ·fa rorcccr nos seu · quadros e nas sua · narrações, 
os 1>aizcs por onde tem ,·iajado, que sào muitos, pois 
não só já percorreu q uasi todas as pro\ incias ela Eu­
ropa, mas cslerc na Syria e no Eg~ pto, affrontou 
os gelos da Laponia e do Spitzhcrg, até que foi pa­
ra r ao llrasil, d'onde jú regres ou a França . 

Os desenho e narrativa que publicou no Tom· du 
Monde, he111 mostram o seu gen io ruordaz, e a sua 
veia para a carícalura, o que o tem feito mais esLi­
mado dos i nglezes que dos seus concidadãos. 

Desnppro' ando, e alé rcprehendendo, todas as suas 
in,cnçõcs e C\ ngcrações, pareceu-nos que o desenbo 
da inrn~<io das fo rmigas completa\'a a descripção 
que dºcllas faz o padre Casal. 

Agora importa dizer, que as im como ha muitos 
aniniacs inju:.ta111cnte cal umn!ados, lambem alguns 
tem sido ~randemcnte li oojcados sem o merece­
rem. t.:111 dºestes é a fo rmiga. 

Desde Salomão até Duffon, entre os sahios; des­
de Esopo atú Lafontaine, entre os fahulislas; a 
formiga tem sido exaltada com os honrosos epi­
Lhetos de 7Jl'óvidct, sollicita, canta, economica, üt­
boriosa. desvl'lada, 1Jl'!l(le1ite, industriosa, priciente, 
t•igilirnte, sagaz, in(atiyavel, avisadn, e outros que 
taes. 

.\inda hoje o 'ulgo cre que a formiga anda de ,·c­
rào armazt•nando provisões para o in,erno. ) las o 
povo engana-se como se enganaram aquclles sabios, 
porque a formiga de inverno não come; liea entor­
pecida, e rno í111movel que parece morta. Tem, co-
1110 outros muitos animaes, o seu período chamado 
de hybernariio, lcthargia profun<la em que apenas 
rcspi ra 111. 

Jú se \Ô pois, que todos os louYorcs que se tem 
dado á formiga, julgando-a tão laboriosa, e liio pro\'i­
dcnte que anda todo o \'erão encelleirando para não 
padecer fome no inverno, se fundam n'um supposto 
falso. 

O grão <1uc a formii;a rouba e acarreta para o seu 
formigm•ir~, é para 1r comen<lo, para sustento da 
sua progen1e, as larvas, e o resto para fazer cama 
agasalhada onde durma o grande soruno da hyber­
nacào. 

Eis a que reduz a tão decantada pro' itlencia da 
formiga, bichin ho que os antigos nos apresentam 
como profl'ssor de economia politica e domestica 1 

. \ 
1E<~ DOTAS DO DIA DA ACCLAMAÇ,\O 

Quando Jo<io Piulo Ribeiro ia para o paço na ma· 
nhà do primeiro de dezembro, encontrou um amigo 
que cllc tinha coll\ idado sem lhe dizer para que. 
Quando já esl:I\ am ao pé da capella real, pcr(5ll ll­
tou-lhc o amigo onde íam, ao que respo11deu João 

• Biard é pin1or do historia, de genero, rctrati~ta e paiiaistn. 
lia d'cllo muitos q1111d1os graYados por Juzt>t, ci110 lcm grande 
ac('du1ç;io, sobro tutlp nn Inglnwrra, onde goza do roputnçi\o. Sua 
111ull1er e uma escnptorn not.avel, qt\o sol> o pwLulon)•mo cio 
Léonio d'Auncl. 1.c111 publicado muitos íolhcfü1s na Prcsse e no 
Sil:cle, drnmns e rCJmanccs. 



ARCilIVO PlT1'0RESCO 

Pinto: Imos aqui abaixo á sala dos tudescos tirat· lipe com lwninarias y vivas, sin mas ejercito ni 
uni 1·ei e pdr outro; e logo nos tornámos para casa. poder~ 

Taola era a confiança na lealdade e segredo até 
dos que uão eslarnm mettidos na couspira{:ão; e tal 
a tempera d'aquelles re,·olucíooariosl r Quando o marquez de Aia-:\Ionte soube que em 

Portugal se tinha acclamado o durp1e de Bragança, 
disse gracio!larnentc: Aóra terá la Espa11a los erra­
res de stt qoôierno. '1'1ene el duqur rle Bragançc~ rei-

Conta-se que O. tuil dei Campo, go' ernadol' docas- no para s1, liijos, nietos y bisnetos. 
tello de S. Jorge, quando se lhe apresentou a ordem 1 
ela duc1ueza de M~nlua para enlrega_r aquclla praça _ . _, _ 
aos conjurados, dissera conl galauleria: A esta hora, 1

1 
!'ia ,·espera do cha da re' olurao de 1640, andam 

que son las nueve, nó es el-rei Felipe seiior de mw este segredo já Ião puhliro, que uma criada de D. 
chaminéa en Portugal. Anlão de Almada, mandando um preto a casa de 

~ cerla senhora, cujo marido se achava preso e oppri­
mido pelo secretari o de estado Miguel de Yasconcel­
los, chegou a uma janella, estando o preto ainda 110 
palco, e cm alta voz lhe f'c7. esta recommendaçào: 

No dia da a~dama~ão illumioou-se toda a cidade 
de Lisboa, e durante a noite não cessaram os vivas, 
sem haver nenhum disturbio ; o que deu moti"o a 
dízcr um fidalgo hespanhol que tinha observado tudo 
isto: Es posi{Jle que se quite un reino a el-rei D. Fe-

Dize á senhom que se ·1uio consuma, porque ámanlui 
lia r),e ir o sr. D. Anlc'io com 011tros fidalgos mot111' 
o secretario de estado, e soltar o senhor seu marido. 

O Tapir ou A ntn do Drasil t 

É este o maior animal da America; regula pelo muitas ''czes resiste á bala; por isso os europeus 
tamanho dns nossas ' aecas pequenas. Os americanos lhe chamam aola do Brasil, nome que d'autes se dava 
tem-n'o por tão moustruoso lá nas suas terras como á pelle do bufalo, de que se faziam as couraças e 
nós cons1dcrâmos at1ui o elephante. outras defesas para a guerra. . 

O tapir tem o corpo arqueado como o porco; as per- O tapir dome tica-se faci lmente; é tímido, e foge 
nas curtas; a cabeça ''Tossa e comprida como o rhino- de todo o combale ou perigo. Entretanto é necessa­
ceroote; as orelhas rcâondas e lc,·antadas; os olhos pe- río evílar-lhc o eoconlro, porq ue atropella e pisa 
quenos; a cauda n1uito curta; o cahello pardo escuro. quanto encontra na pa sage111. 

Nunca sáe do seu co,i l senão de noite, e gosta "\. carne d'eslc an11nal é insípida, porém o gentio 
tanto de se mctler n'arrua, que dentro d'ella passa come-a com gosto. 
boa parte da sua 'ida. E com tudo não come peixe, Fazem-se no Drnsil grnndes caçadas de tapir, se­
nem é carniceiro, apesar de ter vinte e cinco dente gundo lemos no curioso li\l'inho do nos o amigo e 
incisi,·os e afiados. Sustenta-se unicamente de plan- consocio o sr. F. A. de \'arnhagcm, intitulado : .4 
tas e raízes. caça no Brasil, ou mmwal do C<tfllll-Or em toda (/. 

Por isso de dia anda sempre pelos bosques visi- America lrovical, aco111pauftado de ttm qlos.~ario das 
nhos aos rios ou correntes onde se possa banhar; lermos tisuaes d<i cnf(t - por um /Jraslteiro devoto 
e lambem po1·que n'es. ns paragens cresce com abuu- de Santo Jittôerto. 
dancia n hcna de que se sustenta, o capim. Este tratadinho estú escrípto com desfatio, e con-

Ernbora tc)lhn as pernas curtas e corpo massico, tém bastantes particularidades cynegctic~s que ain-
o tapír nào deixa de correr bastante, e de nadar da ninguem tinha colligido, e se não acham até em 
ainda n1elhor. grossos volumes publieados por caçadores de no-

0 coi ro do tapi r é de tal espessura e rijeza, que meada. Al6lll d'islo traz um copioso catalogo de ter-
' Drotcro chnnm-lho wpireto, mas parece-nos que se lhe ' deve 111os de caça, mui pitlorcscos, e quç não andam nos 

conservar o nome de tapir que J11c duo no llrasil. diccionarios. 


